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Características de cada perfil [6]

H i s t ó r i a 

Ação solidária [8]

Planeje sua vida

Comece 2009 com a segurança que você merece! Informe-se, 

nas páginas 4 e 5, sobre as vantagens de quem cuida do futuro 

por meio de um Plano de Previdência Privada e ainda sobre as 

novas ferramentas criadas no site da PREVIG para facilitar a 

consulta e as movimentações do seu Saldo de Conta. Usufrua 

de seus benefícios nesse e nos próximos anos.  
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Celso Ribeiro de Souza
Diretor Superintendente

A edição de final de ano do nosso jornal começa com uma refle-
xão sobre o verdadeiro espírito natalino, na página ao lado. Re-
serve alguns minutos para refletir antes de prosseguir na leitura 

das outras matérias, que trazem informações essenciais. 
A educação previdenciária continua sendo pauta em nossos textos e 

discussões. Começamos pela página 3, onde estão os direitos e os deveres 
de quem precisa contar com a aposentadoria por invalidez. No texto se-
guinte relembre os benefícios de possuir um Plano de Previdência Priva-
da e, se você ainda não aderiu ao PrevFlex, saiba que essa é uma das for-
mas de programar com segurança o momento da aposentadoria. Ainda 
mais agora, que foram criadas mais quatro ferramentas no nosso site pa-
ra facilitar o acesso a todas as informações relacionadas à sua conta na 
PREVIG, veja na página 5.

Esclarecer os termos utilizados em nossos regulamentos é uma me-
ta constante da PREVIG, por isso destinamos a pagina 6 à explicar dois 
termos técnicos, além de conceitos que fazem parte do dia-a-dia de quem 
utiliza os nossos benefícios. Também estamos atentos às dúvidas que 
surgiram sobre a rentabilidade de cada perfil. Portanto, procuramos dar 
exemplos e informar, na matéria de abertura da página 7, sobre as dife-
renças entre Segmento e Perfil de Investimento. O outro texto desta pági-
na está reservado para retratar a prestativa Elenir, assistente de Benefício 
da PREVIG, com quem você certamente irá conversar assim que a apo-
sentadoria chegar. 

Ainda com o foco em pessoas, destinamos a contracapa para contar 
a história do aposentado Paulo Roberto Dias, um exemplo de solidarie-
dade. Confira na página 8 a dedicação desse ilhéu aos 
animais. Assim como Paulo, outras tantas pessoas es-
tão preocupadas em fazer a vida do outro melhor. É o 
caso dos voluntários e doadores das campanhas em 
benefício aos flagelados de Santa Catarina, que de-
vem servir de modelo para todos que sonham com 
um mundo melhor e mais justo.  

Desejamos um feliz Natal e um 2009 
repleto de solidariedade!

Editorial |  Presente de Natal
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  E X P E D I E N T E

Abra a janela do teu coração e deixe a alma arejar! 

Sabe aquele cheiro de mofo de sonhos que 

envelheceu e você nem se deu conta? 

Deixe que o vento leve para longe...

Livre-se também do ranço amargo de toda mágoa e do 

rancor, faça uma boa limpeza na vidraça do coração, 

garanto que você enxergará melhor a vida lá fora.

Deixe a luz inundar tudo, apagar as marcas das decepções, 

as tristezas das derrotas e da mania de sofrer por sofrer e 

acima de tudo, permita que o sol derreta o gelo da solidão.

Apaixone-se por um sorriso e sorria junto, 

ilumine as janelinhas dos olhos... 

Ame a pessoa que o espelho reflete todas as manhãs.

Escancare a janela dos desejos e esbanje sonhos, ninguém 

sonha em vão, e também não é verdade que os sonhos 

fogem, as pessoas é que desistem, e eles morrem.

Desenhe um horizonte além da tua janela, 

exagere nas cores e... 

Faça florescer todos os campos que sua vista alcança. 

Vá além, muito além....

Abra a janela da vida e seja pleno em cada coisa ainda que 

pareça pequena. 
Viva com a espontaneidade de uma criança. 

Debruce na janela e não olhe a vida passar  

através dela... Viva!

Janelas da vida, de Lady Foppa

FELIZ NATAL E UM 

PRÓSPERO ANO NOVO!

Equipe PREVIG
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S e g u r i d a d e

Aposentadoria por Invalidez

Plano BD
  Será devida ao Participante que vier a se aposentar por invalidez pe-

la Previdência Social , após cumprida a carência de 12 contribuições 

ao Plano.

  A carência acima não será exigida no caso de aposentadoria por in-

validez decorrente de acidente de trabalho de qualquer outro motivo, 

devidamente reconhecido como invalidez pela Previdência Social.

Remuneração

  A complementação da aposentadoria por invalidez consiste numa 

renda mensal equivalente à diferença entre o Salário Real de Benefí-

cio e o valor hipotético da aposentadoria concedida pela Previdência 

Social.

  A complementação dessa aposentadoria não será inferior à comple-

mentação de aposentadoria por idade, que hipoteticamente o Parti-

cipante faria jus, como se, na ocasião em que ocorra sua invalidez já 

tivesse preenchido todas as carências exigidas de idade e tempo de 

contribuição;

  Na hipótese do Participante vir a ter cancelada sua aposentadoria 

pela Previdência Social, ou retorne ao trabalho na vigência do bene-

fício, terá também cancelada a sua aposentadoria por invalidez na 

PREVIG;

Plano CD
  Será devida ao Participante que tiver direito à aposentadoria por 

invalidez pela Previdência Social, após cumprida a carência de 12 

meses de vinculação ao Plano. 

  A carência acima não será exigida no caso de aposentadoria por 

invalidez decorrente de acidente de trabalho de qualquer outro 

motivo, devidamente reconhecido como invalidez pela Previdên-

cia Social.

  A invalidez deve ser atestada por médico credenciado pela PRE-

VIG caso não comprove a sua concessão pela Previdência Social.

Remuneração

  A aposentadoria por invalidez consiste em uma renda mensal equi-

valente até, no máximo, 2% do Saldo de Conta Total do Participante.

  Adicionalmente o Participante poderá optar por receber até  25% 

do Saldo de Conta Total, como pagamento único.  Essa opção de-

ve ser formulada por escrito no prazo de até dez anos, a contar da 

data do requerimento desse benefício. 

  O Participante pode alterar, anualmente, o percentual da renda 

mensal, mas deve fazer isso por escrito, no mês de outubro, sem-

pre observando o limite de 2% sobre o Saldo de Conta Total rema-

nescente. Caso o Participante não faça essa opção será mantido, 

para o ano seguinte, o mesmo percentual escolhido.

Volta ao trabalho

  Na hipótese do Participante retornar à atividade na Patrocinado-

ra, será restabelecido o seu Saldo de Conta Total vigente na data 

da concessão de sua aposentadoria por invalidez, descontados os 

valores pagos a título do benefício de aposentadoria por invalidez, 

ambos atualizados pelo retorno dos investimentos da PREVIG.

Nas últimas edições, o Jornal da PREVIG vem apresentando matérias sobre Seguridade para facilitar a 

compreensão dos temas apresentados no Regulamento da Entidade. Já abordamos a aposentadoria 

normal e a aposentadoria antecipada. Nessa edição, o assunto é aposentadoria por invalidez, tanto pa-

ra os Participantes do Plano CD como para aqueles Participantes que optaram em permanecer no Plano BD. 

Unidade de Referência PREVIG - 
URP

É o parâmetro utilizado para o cálculo das contribuições ao 

Plano PrevFlex reajustado em janeiro de cada ano, com base no 

índice de reajuste salarial concedido pelas Patrocinadoras a seus 

empregados no exercício imediatamente anterior.

Tire suas dúvidas 

Tractebel Energia
É compromisso da Tractebel Energia na ocorrência de aposen-

tadoria por invalidez no Plano CD:

  Participantes que migraram do Plano BD

Efetuar o pagamento de todas as contribuições básicas men-

sais de Participante e de Patrocinadora que seriam devidas 

desde a invalidez até completar 53 anos de idade, assim co-

mo o montante do benefício de invalidez calculado, hipote-

ticamente, segundo as regras do Plano BD, que seriam devi-

das até a mencionada idade.

  Participantes que ingressaram no Plano CD

Efetuar o depósito, preferencialmente, em conta da empresa 

vinculada ao Participante da PREVIG, do valor equivalente 

a 20 remunerações, dobrando em casos resultantes de aci-

dente de trabalho, desde que tenha idade inferior a 50 anos.



Engana-se quem pensa que o planejamento da aposentado-

ria deve ficar para depois. Quanto antes você começar a pen-

sar nisso, mais chances terá de alcançar a tão sonhada tran-

qüilidade aliada ao conforto financeiro. “Uma das melhores alternati-

vas para garantir a renda esperada é complementar a Previdência So-

cial, que possuiu um teto de R$ 3 mil, com um Plano de Previdência 

Complementar”, aconselha Claudio Diaz. Esses planos são administra-

das por entidades abertas (instituições financeiras) e fechadas, como a 

PREVIG, que oferecem planos fechados para colaboradores de empre-

sas Patrocinadoras.

Segundo dados da Revista Época de março deste ano, 8 milhões de 

brasileiros já aderiram aos planos de previdência privada. No caso dos 

Participantes da PREVIG, 99% optaram pelo Plano CD (PrevFlex), que 

tem entre suas principais vantagens:

  A Patrocinadora deposita a mesma contribuição básica mensal efe-

tuada pelo Participante. Portanto, o investimento dobra de valor;

  O Participante pode escolher o percentual de contribuição e de ren-

da mensal desejados; 

  100% da rentabilidade obtida com a carteira de investimentos do 

Plano é creditada aos Participantes, depois de descontados os cus-

tos com a administração dos investimentos;  

  O Participante decide em qual Perfil de Investimento – Renda Fixa, 

MIX I, MIX II e MIX III – quer aplicar o seu Saldo de Conta Total.  

 Ao economizar dinheiro para o futuro por meio dos Planos de Pre-

Aprendizado
Participantes de fundos de pensão, estu-

dantes e curiosos em previdência estão 

convidados para participar, sem custos, 

do curso à distância “Fundamentos da Previdência Comple-

mentar”. Na dinâmica, oferecida pela ABRAPP (Associação 

Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Comple-

mentar), serão apresentadas noções básicas dos principais 

conceitos que norteiam o Sistema de Previdência Comple-

mentar, no Brasil.

vidência Privada, o Participante passa a ter uma reserva financeira im-

pulsionada por benefícios. Assim, estará tudo preparado, quando chegar 

a hora de aproveitar a aposentadoria.

Novos Adeptos
A partir de 1° de novembro, a BC Projetos foi incorporada pela  

LEME Engenharia e seus empregados e já começaram a fazer a sua Ade-

são ao Plano de Benefícios PrevFlex da PREVIG. Uma equipe técnica da 

PREVIG se encarregou de apresentar a Entidade e o seu Plano de Bene-

fícios para todos os empregados da BC Projetos, no RJ, nos dias 14 e 15 

de outubro.
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A p o s e n t a d o r i a

Comece hoje a cuidar do futuro
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F a c i l i d a d e s

Novos Aplicativos 
na internet 

Agora ficou mais fácil e transparente. Já estão disponíveis 

on line as cinco ferramentas, que irão auxiliar os Partici-

pantes do Plano CD no acompanhamento e no planeja-

mento do seu saldo de conta. Confira abaixo as novidades.

Planejamento Tributário:
Como chegar lá?  Clique em “Planos de Benefícios”, depois em “Plano 

CD” e por último em “Planejamento Tributário”. Coloque sua matrícu-

la e senha de acesso. 

O que você vai encontrar? Uma simulação de cálculo da contribuição 

adicional ao Plano CD necessária para atingir, no exercício corrente, um 

montante de contribuições para Previdência Privada equivalente a 12% 

do rendimento tributável anual. Até esse limite ocorre a dedução na de-

claração de ajuste anual do Imposto de Renda.

Para que serve? Para auxiliar no planejamento tributário, possibilitan-

do pagar menos imposto de renda no presente, assunto que já foi abor-

dado neste jornal, em matéria publicada na edição de março/abril 2008 

(acesse o site e confira). Como o assunto teve bastante repercussão, dis-

ponibilizamos mais este aplicativo aos Participantes.

Extrato de Contribuições: 
Como chegar lá? Clique em “Planos de Benefícios”, depois em “Plano 

CD” e por último em “Extrato de Contribuições”. Coloque sua matrícu-

la e senha de acesso.

O que você vai encontrar?  O histórico das contribuições, efetuadas pe-

lo Participante e pela Patrocinadora, ao Plano, detalhadas por tipo de 

contribuição - básica, adicional, especial, entre outros.

Para que serve? Para conferência dos valores depositados na conta in-

dividual e, agora, com mais flexibilidade: o Participante é quem escolhe 

a data inicial e a data final da consulta, em um intervalo de 12 meses.

Simulador de Contribuições:
Como chegar lá? Clique em “Planos de Benefícios”, depois em “Plano 

CD” e por último em “Simule sua Contribuição”. Coloque sua matrícu-

la e senha de acesso. 

O que você vai encontrar? Os percentuais de contribuição ao Plano e 

respectivo montante mensal (Participante e Patrocinadora) que estão 

vigentes, além de um simulador dessas contribuições.

Para que serve? Para compreender como as contribuições ao Plano CD 

são calculadas e para facilitar a tomada de decisão em alterar o percen-

tual de seu recolhimento.

Acompanhamento da  
Rentabilidade do Saldo de Conta Total:
Como chegar lá? Existem três caminhos. Clique em “Investimentos”, 

depois em “Plano CD” e por último em “Sua Rentabilidade” ou no fi-

nal do Extrato, clicando em “Planos de Benefícios”, depois em “Plano 

CD” e por último em “Extrato de Conta Individual” ou ainda por meio 

do menu horizontal “Extrato – CD”. Coloque sua matrícula e senha 

de acesso.

O que você vai encontrar? O histórico das rentabilidades creditadas no 

seu Saldo de Conta, desde a inscrição no Plano CD, demonstrando, por 

período de vigência, o Perfil de Investimento escolhido.

Para que serve? Para você acompanhar, de forma clara e transparente, 

a rentabilidade do seu Saldo de Conta Total.

Comentários da Rentabilidade do seu Atual Perfil de In-
vestimento
Como chegar lá? Existem três caminhos: clique em “Investimentos”, de-

pois em “Plano CD” e escolha o seu Perfil de Investimento ou no final do 

Extrato, clicando em “Planos de Benefícios”, depois em “Plano CD” e por 

último em “Extrato de Conta Individual”. Outro caminho pode ser pe-

lo menu horizontal “Extrato – CD”. Coloque sua matrícula e senha de 

acesso.

O que você vai encontrar? A análise mensal de um especialista sobre 

a rentabilidade de cada perfil de investimento, segmento de renda fixa, 

segmento de renda variável, tabela com a composição da carteira, grá-

fico de acompanhamento da rentabilidade, carteira e regulamento dos 

fundos, além de ter acesso aos meses anteriores.

Para que serve? Para verificar a opinião de alguém que entende do as-

sunto, além de conhecer e acompanhar, de forma transparente, como os 

recursos estão sendo investidos.

Outras informações pelos telefones:  
0800 645 0555 / (48) 3221-5535 / 3221-5525

Se você não é cadastrado, clique no link “Como se cadastrar”  
para ficar por dentro das facilidades de cada um desses  

aplicativos descritos e de muitos outros já existentes.
Para saber mais www.previg.org.br



NOTÍCIAS DA PREVIG |  NÚMERO 18 NOV/DEZ 2008 �

I n v e s t i m e n t o s

Circuit Breaker
Mecanismo adotado por muitas Bolsas de Valores, deter-

mina que o pregão é imediatamente interrompido toda vez 

que o índice tenha queda maior que um determinado nível 

percentual. No caso da Bovespa o limite é de dez pontos per-

centuais (10%).

Aplicação de Recursos

Tire suas dúvidas 

Neste momento de turbulência do mercado financeiro mun-

dial, é comum a ocorrência de dúvidas dos Participantes so-

bre a administração dos seus recursos e aos critérios adota-

dos para investimento nos diferentes segmentos de aplicação. 

Sob o ponto de vista legal, o Conselho Monetário Nacional, através 

da Resolução nº 3.456 de 1º de junho de 2007, dispõe sobre as diretrizes 

de aplicação dos recursos garantidores dos Planos de Benefícios das En-

tidades Fechadas de Previdência Complementar. Em consonância com 

os dispositivos da legislação em vigor, a PREVIG elabora todos os anos a 

Política de Investimentos – documento onde são estabelecidas as estra-

tégias e os limites para aplicação dos recursos da Entidade. Atualmente, 

a PREVIG possui alocação nos Segmentos de Renda Fixa, Renda Variá-

vel e Empréstimos.

Nesta edição tratamos do tema de renda variável. O desenvolvimen-

to da economia brasileira nos últimos anos tem trazido como resulta-

do aumento da renda, redução da taxa de juros, crescimento econômi-

co, entre outros. Neste contexto o Segmento de Renda Variável se torna 

muito atrativo, pois nele encontramos expectativas de retornos maiores 

para os investimentos. 

O mercado de renda variável é composto basicamente de ações de 

empresas e seus derivativos. A carteira de ações da PREVIG é compos-

ta por quotas de Fundo de Investimentos em Ações – FIA. A seleção dos 

ativos que compõe a carteira de ações da PREVIG é delegada aos gesto-

res externos, que seguem o regulamento do fundo. Este regulamento é 

elaborado de forma a cumprir as exigências legais dos Fundos de Pen-

sões e também a Política de Investimento da PREVIG. O Comitê de In-

vestimentos em reunião mensal avalia a performance de cada gestor, po-

dendo a qualquer tempo recomendar o encerramento da participação 

em determinado FIA. 

Você pode encontrar os ativos que compõe as carteiras dos Fundos 

de Investimentos em Ações através do nosso site pelo menu: Investimen-

tos / Plano BD ou CD no botão: “Carteira dos Fundos”.

Com o intuito de fornecer ao Participante a opção de escolher qual 

o perfil de risco mais adequado à sua personalidade, desde o mais con-

Perfil de  
Investimento

% Segmento  
de Renda Fixa

% Segmento de 
Renda Variável

Característica 
do Perfil

Renda Fixa 100% - Conservador
MIX I 90% a 100% 0% a 10% Moderado
MIX II 80% a 90% 10% a 20% Arrojado
MIX III 70% a 80% 20% a 30% Mais arrojado

Fundos de Investimento
É a reunião de recursos de diferentes agentes, 

com o objetivo de aplicá-los em Títulos e Valores 

Mobiliários, em condições tecnicamente mais fa-

voráveis que aquelas em que o fariam seus Participantes se 

realizassem tais aplicações diretamente.

RENTABILIDADE DOS INVESTIMENTOS • �0/11/2008
MODALIDADE MÊS ACUM. ANO

PLANO BD 1,08% 10,42%
PERFIL RF 1,25% 11,16%
PERFIL MIX I 1,28% 7,76%
PERFIL MIX II 1,33% 2,36%
PERFIL MIX III (*) 1,38% -2,33%
BSPS 1,13% 12,60%

(*) Perfil com início em 10/04/2008

servador até o mais arrojado, a PREVIG oferece no Plano CD quatro Per-

fis de Investimentos, os quais são compostos pelos Segmentos de Renda 

Fixa e Renda Variável. O Participante pode optar por um dos Perfis no 

seu ingresso na Entidade e pode alterar a sua escolha sempre no mês de 

março de cada ano. A diferença entre os Perfis consiste na participação 

do Segmento de Renda Variável.

O Participante deve analisar no momento da escolha do seu Perfil de 

Investimentos sua propensão aos riscos atrelados ao Segmento de Ren-

da Variável, bem como seu horizonte de investimento até o momento da 

aposentadoria. Quem escolhe um Perfil com participação em renda va-

riável, está buscando um retorno diferenciado e, como conseqüência, es-

tá exposto aos altos e baixos da economia e dos valores das ações. Porém, 

no longo prazo, a tendência é de obtenção de uma maior rentabilidade.

Nesse final de 2008 estamos vivendo a pior crise que o capitalismo 

moderno já enfrentou. Este cenário penaliza a rentabilidade de todos os 

fundos de pensões brasileiros. A PREVIG adota uma Política de Investi-

mentos conservadora e está agindo ativamente na administração dos re-

cursos dos seus Participantes.



Rentabilidade de patrimônios
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I n v e s t i m e n t o s

Novos Aposentados
Outubro e Novembro/08: 
Rogério Afonso 

Flavio Lopes Perfeito

P e r f i l

Realizações
A trajetória foi longa e o caminho cheio de desafios para 

Elenir Marchetto Banzato, assistente de Benefícios da 

PREVIG. Entre Eletrosul, Fundação ELOS e PREVIG 

ela já soma 28 anos de carreira, experiência que a permite desen-

volver com naturalidade as tarefas de atender às pessoas, fazer 

concessão de benefício, cuidar da folha de pagamento do bene-

fício, do recálculo e da revisão. Para a gaúcha de Erechim, o con-

tato com público torna o trabalho mais dinâmico e gratificante. 

“Eu gosto dessa área, porque a aposentadoria é um passo mui-

to importante, um momento especial semelhante ao da admis-

são”, explica ela. 

A dedicação não acaba no trabalho. Elenir divide o lar com a fi-

lha Paula, de 20 anos, que considera seu “maior feito”. Com ela e 

algumas amigas pratica o hobby de cozinhar e os risotos são seus 

pratos preferidos. Aprimorar essas habilidades culinárias na Itá-

lia é um dos planos que Elenir reserva para o futuro. “Assim apro-

veito a minha cidadania italiana e também visito os meus dois ir-

mãos que moram em Milão”. Para quem já realizou uma vez o so-

nho de se mudar de Erechim para Florianópolis, fica fácil plane-

jar viver um tempo em solo europeu.

Elenir Marchetto Banzato
Assistente de Benefício
elenir@previg.org.br 

 (48) 3221 5521

Nesses dois últimos meses, a maioria das dúvidas dos Partici-

pantes foi relacionada à rentabilidade de seus patrimônios, 

em particular os que optaram por aplicar parte de suas re-

servas em renda variável. Para compreender melhor o assunto é neces-

sário ter claro a diferença entre Segmento e Perfil de Investimento. 

O Segmento é parte constituinte de um Perfil de Investimento. 

Dessa forma, os Perfis MIX I, MIX II e MIX III são constituídos por 

um Segmento de Renda Variável (RV) e um Segmento de Renda Fixa 

(RF), por isso a utilização do nome “MIX” que provém da palavra mis-

tura, ou seja, uma mescla dos segmentos RF com RV. Diferentemente, 

temos o Perfil Renda Fixa que é constituído por um só Segmento, o RF. 

Assim, a rentabilidade do Perfil fica sujeita a dois fatores: o percentual 

alocado em RF e RV, que é característico de cada Perfil. O quadro abai-

PERFIL
Segmento RF Segmento RV

Consolidado
Participação Rentabilidade Participação Rentabilidade

Renda Fixa 100% 1,32% - - 1,32%
Mix I 94,80% 1,32% 5,20% -20,66% 0,18%
Mix II 84,75% 1,32% 15,25% -20,66% -2,03%
Mix III 74,55% 1,32% 25,45% -20,66% -4,27%

xo apresenta a rentabilidade dos Perfis , no mês de outubro de 2008.

Vamos tomar o Perfil MIX II como exemplo: ele é formado pe-

lo Segmento RV que varia de 10% a 20% do total do Perfil, e o restan-

te é alocado no Segmento RF. No mês de outubro, o percentual no Seg-

mento RV foi de 15,25% e o mesmo apresentou uma rentabilidade no-

minal de -20,66%, enquanto o Segmento RF apresentou uma rentabi-

lidade nominal de 1,32%. Desta forma temos a seguinte rentabilidade 

para o PERFIL MIX II.

15,25% x (-20,66%) + 84,75% x (1,32%) = -2,03%

Se observa que embora o percentual alocado no Segmento RF se-

ja muito maior do que o alocado no RV, a rentabilidade ficou negativa 

devido à acentuada performance negativa do Segmento RV, retratan-

do a queda da bolsa durante o mês.

Dados de 31.10.2008



Ajudar outros seres a sobreviverem nesse planeta cheio 

de desafios é uma entre tantas habilidades do ex-funcio-

nário da Eletrosul e da Tractebel Energia, Paulo Rober-

to Dias. Ele é integrante do grupo de voluntários ONG R3 Animal, 

que trabalhou com a Polícia Ambiental para devolver ao mar 345 

pingüins encontrados sujos de um óleo nas praias de Florianópo-

lis, durante o mês de setembro. 

Tesoureiro da ONG, Paulo ajudou a lavar, alimentar e trans-

portar os animais. “Os pingüins chegaram 

debilitados, pois o óleo à base de petró-

leo prejudica a camada de gordura natu-

ral que eles possuem e acaba com a im-

permeabilidade da pena deles”. Sem es-

sa proteção gordurosa, a água fria do mar 

entra em contato direto com o corpo dos 

animais, causando hipotermia. Além dis-

so, conta Paulo, “as aves tentam retirar o 

óleo com o bico e ao engolirem o produ-

to se intoxicam”. 

Apesar das adversidades, a equipe integrada por Paulo e mais 

30 voluntários, entre eles veterinários e biólo-

gos, conseguiu salvar mais de 90% dos ani-

mais por meio de banhos, hidratação e ali-

mentação. As primeiras 150 aves se recu-

peraram em um mês, e só em co-

mida foram gastos, diariamen-

te, uma média de 200 quilos 

de peixes comprados pela 

Polícia Ambiental, Iba-

ma, além de algumas 

doações. “Assim que 

A marcha 
do bem

apresentaram condições de sobreviver, os pingüins passaram a ser 

soltos no mar, nas proximidades da Ilha do Xavier, em Florianópo-

lis”, explica Paulo. 

Ainda restam cerca de 30 deles em tra-

tamento e o trabalho dos voluntários con-

tinua, pois novos animais são encontra-

dos com freqüência nas praias catarinen-

ses. “Vim ajudar depois de ver um cha-

mado na tv, agora vejo que encontrei al-

go, realmente, interessante para fazer”, fa-

lou Paulo depois de colocar alguns peixes 

na boca dos pingüins que ainda restam no 

Centro de Triagem de Animais Silvestres 

e Marinhos (CETAS) da Polícia Ambiental, localizada no Rio Ver-

melho, em Florianópolis.  

Três dias por semana Paulo vai até o CETAS, onde ajuda a cui-

dar não só dos pingüins, mas de outros animais silvestres. Lá eles 

são recuperados e depois reintroduzidos no seu habitat natural nas 

reservas ambientais do estado. 

Natural de Florianópolis, Paulo sempre valorizou o contato 

com o meio ambiente. Apaixonado por plantas, ele é capaz de ficar 

horas mostrando seus bonsais, orquídeas e outras espécies. Tam-

bém não perde uma caminhada da PREVIG e conquistou o 3º lu-

gar do podium, nesta última edição. Movimento é a palavra de or-

dem para esse praticante das boas ações.

Quem são esses voluntários?
A R3 Animal é uma Ong ligada ao 

CETAS (Centro de triagem de animais 

silvestres e marinhos), o CETAS é um 

ramo do IBAMA dentro da Policia Am-

biental localizada no bairro de Rio Ver-

melho, norte da ilha em Florianópolis.

“Vim ajudar depois de ver um chamado na tv, agora vejo  
que encontrei algo, realmente, interessante para fazer”

Paulo Roberto Dias

Além de trabalhar para a recuperação dos pingüins, Paulo também 

participou da soltura dessas aves, nas proximidades da Ilha do 

Xavier em Florianópolis.
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P o r  o n d e  a n d a

Você tem uma boa história para contar?
Envie um e-mail para previg@previg.org.br e participe da seção Por Onde Anda do nosso jornal.


